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A RESILIÊNCIA DO ESCRITOR 
                                                                     
 Fábio de Lima Amancio (PPGLI/UEPB)
RESUMO:
Intentamos analisar a noção de resiliência no projeto de escritura de Osman 
Lins em suas duas obras principais, Avalovara e Nove Novena. Partimos da 
hipótese de que nenhuma obra literária é isenta de certos traços autobiográficos 
embora possam estes ser apenas a expressão da trajetória ascendente de uma 
vital construção estética ou de uma transposição da vida em uma estética 
que evolui em qualidade. Nisto já reside o elemento básico  de uma noção 
de resiliência no horizonte de Barlach (2005), Brandão (2009), Walsh (2005) 
e outros estudiosos.. Mostraremos que a resiliência conquistada pelo ato de 
escrever de O. Lins se alimenta no crescimento do autor, de seus personagens 
de ficção, e talvez  do próprio leitor.
Palavras-chave: resiliência; narrativa; autor; personagem.
RÉSUMÉ:
Nous nous proposons de mettre à l´épreuve la notion de résilience à travers 
l´analyse de deux chefs-d´oeuvre de Osman Lins, Avalovara, Nove, Novena.. 
Nous partirons à cet effet d´une  hypothèse bien connue, à savoir que toute 
oeuvre littéraire est porteuse de traces aubiographiques, même si celles-ci 
ne seraient que l´expression  d´une trajectoire esthétique ascendante  ou la 
transposition d´une vie em une esthétique em son évolution qualitative. Em cela 
reside déjà um élement fondamental da notion de résilience dans l´hporizon de 
Barlach (2005), Brandão (2009) et autres spécialistes. Nous montrerons donc 
que la résilience conquiste par l´acte d´écriture d´O. Lins  s´alimente de la 
montée en puissance de l´auteur, de ses personnages de fiction et peut-être 
de ses lecteurs..
Mots cjés: résilience, récit, auteur, personnages.   
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Introdução 
Neste artigo pretendemos identificar em obras do 
autor pernambucano Osman Lins a resiliência pensada 
e desenvolvida através do ato de escrever narrativas. 
Na sua vasta riqueza literária, Lins indica o ato de 
escrever, de narrar, como o meio através do qual ele, ou 
o escritor ficcional, muda sua situação, desviando das 
tragédias, superando perdas e atingindo a resiliência. 
Para fundamentar tais afirmações, investigaremos em 
Avalovara (1973), Nove novena (1994) como a resiliência 
surge. 
Sabendo desde já que Resiliência é “um conceito 
fácil de entender, mas difícil de definir e impossível de 
ser medido ou calculado exaustivamente” (RODRIGUÉZ, 
2005 apud BARLACH, 2005, p. 16) não almejamos 
nesse breve trabalho resolver “o” conceito de resiliência, 
nem medir sua intensidade referente a algo, apenas, e, 
sobretudo, devido à reduzida quantidade de textos em 
português sobre o tema, indicar, com base em textos 
teóricos acadêmicos, entendimentos que nos ajudem a 
identificar na obra osmaniana a resiliência.
A maioria dos estudos sobre este tema está na 
psicologia, a qual analisa as trajetórias sofridas por 
indivíduos, jovens ou adultos, abalados por desventuras 
e que “apesar” delas, conseguem ter uma vida normal. 
Nas primeiras tentativas de entender o tema, dava-se 
mais atenção aos fatores da resiliência, características 
individuais, sociais, com o avançar das pesquisas, a 
dinâmica do processo de resiliência passou a ocupar o 
centro das preocupações (BRANDÃO, 2009, p. 58).
Presente em textos religiosos ricos em histórias 
de sofrimento e superação, bem como presente em 
inúmeros relatos de sobreviventes a atrocidade nazista, 
a desastres naturais ou a atos terroristas, conforme 
atestado por Barlach (2005, p. 22-30), a resiliência 
também é encontrada em obras literárias, as quais são 
meio, ou fruto, de motivação resiliente para o escritor 
e para o leitor. Nesse sentido, dá-se primazia às obras 
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que constituem biografias, pela proximidade com a vida 
daquele de quem fala, e num segundo plano, às obras de 
arte que são o meio e o próprio resultado da resiliência, 
muitas vezes identificadas como autobiográficas. 
Na arte pictórica são diversos os exemplos que 
confirmam tal posicionamento, exemplo é o caso da 
pintora mexicana Frida Kahlo (1907-1954), que encontra 
na pintura o caminho para a resiliência (BARLACH, 2005, p. 
31-34). Nas artes literárias, biográficas ou não, os autores 
criam personagens envoltas em tramas problemáticas que 
muitas vezes levam autor e personagens à superação, à 
“reconfiguração do universo subjetivo”. Não é diferente 
com arte cinematográfica, plena de temas de superação, 
pela resiliência, fonte importante de estudo. Nessa linda 
de pensamento, “falar de resiliência é falar de força, de 
flexibilidade e de superação” (BRANDÃO, 2009, p. 12).
Nos escritos religiosos sobre o sofrimento e a superação 
dos profetas, nos relatos de sobreviventes a atrocidade 
bélicas, a desastres naturais ou a atos terroristas, de 
vítimas de acidentes ou de graves doenças, a resiliência 
é estudada pela psicologia como ligada à vida e ao modo 
de vida das pessoas afetadas, crianças ou adultos. 
Quando se objetiva estudá-la em textos escritos, 
superando a fonte oral, dá-se preferência às obras 
biográficas ou autobiográficas, por representarem de 
forma mais aproximada a vida e o modo de vida de 
alguém. É imprescindível, contudo, elaborar algumas 
questões que, devido à brevidade deste trabalho, 
dificilmente obterão clareza plena: o que dá à biografia 
ou à autobiografia a legitimidade sobre as obras ficcionais 
no estudo da resiliência? Na teoria, nada garante tal 
legitimidade, pois, o artista ao buscar compreender, numa 
visão exotópica, a própria interioridade com base no seu 
exterior, dá à autobiografia “características de romance, 
de literatura” (OLIVEIRA, 2001, p. 65 apud COSTA, 2010). 
Neste sentido, a maioria das autobiografias é inspirada 
por um impulso criador e ficcional que seleciona somente 
aqueles acontecimentos e experiências da existência do 
escritor que dão integridade de forma. Forma que pode 
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ser mais ampla do que a “figura com a qual ele veio 
a identificar-se, ou simplesmente a coerência de sua 
personalidade e atitudes” (FRYE, 1973. p. 301-302 apud 
COSTA, 2010). 
Mas se, apesar do caráter ficcional, a “autobiografia 
é um ‘espaço’ significativo de expressão do indivíduo” e a 
biografia, mesmo sendo um produto de outrem, “também 
apresenta essa percepção do indivíduo enquanto sujeito”, 
demarcando sua percepção de si e definindo sua postura 
diante da sociedade (COSTA, 2010), como podemos tirar 
totalmente da obra ficcional a possibilidade de indicar 
traços da percepção e da postura do autor em relação de 
si e à sociedade? Não constituem, elas, fontes capazes de 
fornecer elementos geradores do processo de resiliência? 
Como separar totalmente autor e personagens? Como 
indicar, como o fez Candido1, a presença de personagens 
de invenção, sem qualquer referente? Como separar no 
estudo da resiliência, com base em textos escritos, os 
dois mundos, se eles habitam um único espaço: a página? 
Camargo (2009, p. 109), referindo-se A rainha dos 
cárceres da Grécia, afirma que as fronteiras entre ficção 
e não ficção, entre autor e objeto artístico tem sido, cada 
vez mais, desafiadas nos romances contemporâneos, 
geradores de uma poética “híbrida, auto-reflexiva e 
ironicamente problematizadora”. Avalovara e Nove, 
novena estão enquadradas como parte desta nova 
poética. Sobre Avalovara, o teórico (2009, p. 123) diz 
que o narrador cria-se através da escrita, pois em seu 
discurso ele entra numa “nuvem placentária” de onde 
pode emergir criador ou criado. Gomes (2013, p.13), 
entendendo-o como “romance de formação”, aponta, 
mesmo não tratando do tema da resiliência em seu ensaio, 
algumas características deste tipo de romance que nos 
lembram de alguns fatores indicados por Barlach (2005) 
como necessários a resiliência: autodescobrimento 
consciente; busca pelo aperfeiçoamento; objetivos 
1  CANDIDO, Antonio. A personagem da ficção. São Paulo: Perspectiva, 1973 
apud ALMEIDA NETO (2009).
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desejados; atuação de mentores; etc..  
Voltando as questões, estas partiram justamente do 
corpus selecionado para este estudo, pois os escritos de 
Lins, mesmo apresentando riquíssimo teor ficcional, não 
permitem uma total desvinculação de sua vida, de sua 
comunidade, de sua visão de mundo e de arte (ANDRADE, 
1987, p. 18). Seus trabalhos, também, estão repletos de 
escritores iniciantes (Abel; o protagonista de “Pentágono 
de Hahn”; o professor narrador de Rainha dos cárceres da 
Grécia; e outros) que buscam a resiliência, a superação, 
por meio do ato de escrever. Dados de sua biografia 
estão presentes em obras como Avalovara (1973) e 
Nove, novena (1994), e outras, as quais se referem à 
sua viagem à França, sua mudança para São Paulo, seus 
dias em Recife, conflitos com a ex-mulher, separações. 
Segundo Lins “o verdadeiro trabalho de ficção reflete, 
sempre, com profundidade, os problemas mais íntimos do 
autor, suas angústias, suas alegrias, suas preocupações, 
sua vida” (LINS, 1977 apud ANDRADE, 1987, p. 18). Tais 
informações nos permitem tomar seus textos como fonte 
para desenvolver uma análise da resiliência, ocorrida 
pelo ato de “escrever” literatura, real e ficcional. 
Todo fato possibilitador do processo de resiliência, 
como um acontecimento, perturba o contexto no qual 
surge e do qual se compreende o ser. E os produtos 
da superação resiliente nascem da reconfiguração do 
contexto transtornado em outro, no qual o ser encontra 
um caminho para seguir. Assim, se uma obra literária é 
uma reconfiguração do mundo numa nova ordem e, ao 
mesmo tempo, um transtornar do contexto contra o qual 
de impõe por sua originalidade, colocar-se diante dela, 
como escritor ou como leitor, é relacionar-se com uma 
nova unidade articulada de “acontecimentos” (ROMANO, 
2012, p. 63) que auxiliam no processo de superação. 
Acontecimento aqui entendido como o define 
Romano (2012) como uma pura manifestação (2012, p. 
52), que sobrevém a uma pluralidade aberta de entes 
(2012, p. 49), independente do fazer humano (2012, 
p. 52), que, ao perturbar o contexto, reconfigura os 
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possíveis do ser que com ele se relaciona e o mundo 
(2012, p. 55; p. 103). O acontecimento é tomado de 
um modo único e incomparável por cada ser (2012, p. 
54) daí seu caráter neutro e insubstituível (2012, p. 56). 
Todo fato intramundano, não sendo um acontecimento, 
é interpretado a partir de uma unidade articulada de 
sentido, a qual forma um horizonte unitário (mundo), 
sendo diferente de uma soma de fenômenos e de um 
entorno espaço-temporal racional (2012, p. 57). Mas, 
originário, um acontecimento, em seu caráter anárquico, 
surge justamente como um transtorno de seu contexto, 
o que leva a transtornar de um lado a outro o mundo 
(2012, p. 65). Ele só pode ser explicado, ao surgir, a 
partir do contexto que inaugura (2012, p. 66) em seu 
caráter original, não datável (2012, p. 80).
Se a “condição” do escritor é a de “um perpétuo 
combatente, a de um homem sempre em luta consigo 
próprio e com um mundo” (LINS, 1969, p. 276), o 
produto de sua arte agencia uma renovação. O escritor 
é um destes elementos de renovação (1979, p. 184), 
instaurada pela obra, como acontecimento.
O escritor pernambucano, produto de uma 
contemporaneidade formada pela incerteza sobre a 
capacidade da arte em reconduzir à realidade e pela 
dúvida sobre a existência do que se acreditava como 
real (FERREIRA, 2005, p. 33; ALMEIDA NETO, 2009, 
p. 47; GOMES, 2013, p. 12), buscou em suas obras, 
destacadamente Avalovara e Nove, novena, retratar 
seu modo de ver o mundo. Tal incerteza pode ter sido 
agravada pela ausência de sua mãe, morta quando de 
seu nascimento. Diante de tais questões, pretendemos 
analisar, após refletir sobre as ideias que se tem sobre 
resiliência, as obras selecionadas como produtos do 
processo de resiliência do autor.
1. Um conceito de resiliência
Podemos a partir das ideias de Walsh (2005, p.4) 
definir inicialmente resiliência “como a capacidade de se 
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renascer da adversidade fortalecido e com mais recursos. 
É um processo ativo de resistência, reestruturação e 
crescimento em respostas à crise e ao desafio”. Contudo, 
o simples sobreviver ou atravessar uma provação 
angustiante não significa uma “boa resiliência”, antes é 
necessário superar a raiva e a culpa, e desse modo tornar-
se capaz de retomar sua vida, com as feridas curadas, 
seguindo em frente para “viver e amar plenamente”. 
Em Avalovara, percebemos que Abel vive uma boa 
experiência de resiliência, pois está sempre aberto para 
os novos amores e busca sempre conduzir sua vida para 
o melhor, através do ato de escrever. Já 2 não supera 
a angústia do descuido familiar para com ela e do mau 
casamento, e vive na culpa e na raiva. Sempre presa ao 
passado, ela só evoluirá em direção da resiliência no fim 
do romance, no momento de sua morte, ao lado de Abel. 
Apesar da diversidade das definições do termo 
resiliência e de seus empregos em diversos domínios 
(física, psicoterapia, etologia, estudos religiosos), 
podemos indicar um eixo central que norteia a ideia 
sobre ela: “É processo dinâmico de adaptação positiva 
em contexto de significativa adversidade” (LUTHAR, 
2000 apud BARLACH, 2005, p 37). Alguns estudiosos 
acrescentam à ideia de adaptação a de superação, 
a primeira indicando flexibilidade ativa e a segunda, 
desenvolvimento. 
O termo tem sua origem no latim – resilio; resilire; 
Resilio – resultado da junção de re (partícula que indica 
retrocesso) e salio (saltar, pular), “significando saltar para 
trás”, que indica a capacidade que algo tem de retornar 
a um estado anterior (BRANDÃO, 2009, p. 35). Segundo 
Brandão (2009, p. 32), o físico britânico Young3 pode ser 
considerado o pioneiro no uso do termo. Restrito a essa 
definição, é utilizado na Engenharia e na Física, indicando 
a capacidade que um corpo (mola) tem para voltar ao 
2  Sinal gráfico que indica a terceira mulher amada pelo protagonista de 
Avalovara (1973). Esta mulher é feita de palavras.
3  Thomas Young. (1773 – 1829) A course of lectures on natural philosophy 
and the mechanical arts. London: Johnson (2 vol.), 1807.
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normal, depois de cessada a pressão exercida sobre ele 
(BRANDÃO, 2009, p. 30). 
Nas Ciências Humanas, está ligado à habilidade 
individual ou coletiva de, num ambiente adverso produtor 
de abalos pessoais ou comunitários, construir-se ou 
reconstruir-se positivamente. A psicologia, sobretudo 
a positiva (BARLACH, 2005, p. 85), surge como grande 
produtor de estudos sobre o tema, analisando diversos 
eventos angustiantes e seus resultados resilientes 
(2005, p. 39). Separada, posteriormente, das ideias de 
invulnerabilidade e invencibilidade como traços (WERNER 
& SMITH, 1992; YUNES, 2003 apud BARLACH, 2005, p. 
40), a “resiliência” passou a ser utilizada próximo da 
ideia de “flexibilidade diante da pressão”. Contudo, essa 
flexibilidade é relativa (2005, p. 41). 
Numa concepção humanista, ela não conduz o indivíduo 
ao estado anterior, mas sim promove o crescimento e a 
transformação resultante do enfrentamento (BRANDÃO, 
2009, p. 31). Segundo Villaça (2009, p. 217), resiliência 
é a disposição de ter uma nova atitude defronte uma 
angústia, o que institui um “processo de superação, de 
libertação”. Processo que é dinâmico, multidimensional 
ou ecossistêmico. A resiliência é “um produto – 
multideterminado e sempre mutável – de forças que 
interagem em determinado contexto ecossitêmico”. 
Para Waller (2001 apud BARLACH, 2005, p. 51), 
os fatores de risco e os de proteção podem originar-se 
de fontes internas, externas ou de ambas. São cadeias 
de eventos que devem ser consideradas a partir de 
seu encadeamento, e não isoladas. Tal ideia está bem 
próxima da ideia de trama casual e de finalidade que 
configura todo contexto (ROMANO, 2012, p. 69), como 
conjunto de eventos significativos não isolados. 
Não sendo categorias dicotômicas, causas e efeitos 
dependem da imputação de sentido por parte do sujeito 
que vive a adversidade. Desse modo, o que é tido como 
adverso para um determinado indivíduo pode não ser 
para outro. Igualmente, os resultados dependem do que 
se considera positivo ou negativo para o indivíduo ou 
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para a sociedade.
A resiliência ocorre, segundo Walsh (2005, p. 04), a 
partir da “abertura a experiências e à interdependência 
com as outras pessoas”. No romance osmaniano, com 
base neste conceito, temos um Abel que realiza um 
percurso resiliente mediante a experiência de amor 
com três mulheres: Roos, Cecília e , respectivamente 
elevada ao nível epistêmico de Cidade, Memória e 
Palavra (GOMES, 2009, p. 131). Estes protótipos são 
transfigurações de mulheres reais, amadas em vida pelo 
autor (FERREIRA, 2005, p. 25; MOURA, 2003, p. 39). Elas 
abrem o mundo para Abel, fornecendo experiências para 
seu ato de escrever, que o leva a recuperar “um sentido 
e uma unidade perdida” (DAMASCENO FERREIRA, 2009, 
p. 52). 
Elas poderiam ser associadas ao conceito psicanalítico 
de “relacionamentos de apoio” (WALSH, 2005, p. 06), ou 
mentoring4 (ASSIMAKOPOULOS, 2001 apud BARLACH, 
2005, p. 53), que estimulam a interação entre natureza 
e educação promovendo a superação. Nessas interações 
deve haver, para desencadear o processo de resiliência, 
um vínculo forte que torna possível a confiança, a 
esperança, a coragem, sentimentos tidos por fatores de 
resiliência (VILLAÇA, 2009, p. 218). Acaso, semelhante 
à relação de Abel com suas amantes, o contato com 
obras de arte, mediante sua capacidade de provocar 
interações, não seria apto também a suscitar este 
dinamismo impulsionador? 
As mulheres amadas por Abel promovem, na 
convivência, a compreensão de três contextos: da cultura 
europeia, do mistério do mundo; do sofrimento do povo 
de sua terra; da beleza e poder das palavras. Mas também 
são fontes de amor carnal (GOMES, 2009, p. 140; 
NITRINI, 2011, p. 248; DALCASTAGNÈ, 2000, p. 12-13). 
Representam “a procura, a transição e a plenitude do 
universo ficcional” (DAMASCENO FERREIRA, 2009, p. 52). 
Para além de nuances imprimidas pela sua localização em 
4  Mentoring, neste contexto, pode ser traduzido como relação com um mentor.
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cidades e regiões diferentes, elas partilham, em comum, 
misturas de simbologia e carnalidade, de afetividade e 
violência.
Abel ama cada mulher em contextos significativos 
diferentes. A perda de uma o põe no caminho que leva 
à outra. Entre elas e ele circulam outras personagens, 
participando da sua resiliência. Os caminhos são sempre 
novos, impressionantes, e também ricos em elementos 
simbólicos; são agentes de criações contextuais, 
estimuladores de autoestima ou de baixa autoestima. São 
estas interações interpessoais, redes de relacionamentos 
e de experiências, que tecem uma experiência de 
resiliência, segundo Walsh (2005, p. 12). 
A figura plástica da espiral em Avalovara – não 
obstante a dificuldade em indicar o que seria afinal 
positivo e negativo na cadeia de causas e efeitos – pode 
ser entendida como ascendente, pois o jovem escritor, 
através do amor, cresce superando os “desastres 
declarados”, tão comuns em sua família. Ele inicia de 
fora e atinge o centro do quadrado, como o ápice de sua 
trajetória na vida.
O ato de escrever, caro a Abel, é ligado por Osman 
Lins à atividade do artesão, das letras. Por ele, emergem 
narrativas e se inventa um mundo com seus entes e 
seres (ANDRADE, 1987, p. 28). Sobre as narrativas, 
Walsh (2005, p. 44) destaca a importância do “narrar”, 
do contar histórias, como meio de elaboração e 
fortalecimento dos sistemas de crenças unificadores de 
famílias e comunidades. É um meio identificado em todos 
os lugares e tempos, por sua capacidade de atender às 
expectativas e de orientar as ações. (WALSH, 2005, p. 
46). Atualmente, tais “histórias culturais” vêm sendo 
transmitidas pelas formas tecnológicas de comunicação 
de massa; infelizmente as imagens e vídeos estão 
substituindo o ato de “narrar junto” na prática cotidiana. 
Contra estes efeitos desastrosos, os escritos de Lins 
representam uma sorte de resistência cultural. Talvez 
biograficamente fundada, se nos lembrarmos de que 
o autor perdeu a mãe, Maria da Paz, poucos dias após 
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nascer, e que esta nem sequer deixou uma fotografia 
(FERREIRA, 2005, p. 29). Assim, desde cedo, ele 
percebeu como as narrativas dos seus familiares eram 
importantes para fornecer uma possível imagem de 
sua mãe (FERREIRA, 2005, p. 29-30; MOURA, 2003, p. 
20). Este fato despertou talvez o interesse de construir 
narrativas, como meio de dar vida ao mundo e existência 
a um rosto feminino. 
As narrativas promovem o conhecer-se e a construção 
de identidades coerentes, extraindo sentido do contexto 
social e de nossa relação com ele. Este tipo de trabalho 
da escrita se situa na linha de uma resiliência aparentada 
àquela definida por Junqueira e Deslandes (2003 apud 
BRANDÃO, 2009, p. 78) como uma “superação”, ou 
seja, a “capacidade de atribuir significado a um evento 
traumático”, promovendo o desenvolvimento. No caso 
osmaniano, a perda da mãe e a ausência de sua imagem 
correspondem bem a um “abalo” sofrido, expressamente 
declarado no seu texto Evangelho na Taba (FERREIRA, 
2005, p. 30).
Numa biografia sobre o escritor, Regina Igel (1988, 
p. 29) afirma que “não se poderia descartar a hipótese 
de que um trauma psicológico resultante daquela perda 
prematura tenha influído na formação de suas personagens 
femininas”. Afora a problemática do conceito de trauma, 
a autora indica, ao menos em possibilidade, a ligação 
de um fato real da vida de Lins com a construção de 
suas personagens. Desse modo, estamos em condição 
de atribuir legitimamente à narrativa de ficção um 
importante papel no estudo da resiliência. 
 “Toda história é uma parte de nós” e quando elas 
são contadas, nossas vidas (e nós mesmos) tornam-
se mais claras (WALSH, 2005, p. 46-47). Para Villaça 
(2009, p. 218), é necessário, para iniciar um processo 
de resiliência, narrar outra vez o mundo, dando-lhe 
sentido. Todo “acontecimento”, consiste nisto, a partir do 
seu surgimento inesperado, uma reordenação do mundo 
com base no contexto que ele inaugura para si.  Dar um 
novo sentido ao mundo é o motor que move o jovem 
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escritor ficcional Abel. A “narrativa é uma das respostas 
humanas diante do caos” (MEDINA, 2003 apud Villaça, 
2009, p. 219). Para Lins, escrever é organizar o caos, 
criando um cosmos (MOREIRA, 2009, p. 64; PAGANINI, 
2009, p. 152; MOURA, 2003, p. 82; DALCASTAGNÈ, 
2000, p. 16). A palavra é o espírito do que significa. Com 
ela, o mundo foi criado pela segunda vez, pois as coisas 
só existem depois de nomeadas. Com ela, Lins (1994, p. 
98) constrói um caminho de superação.
Se contar história é lembrar, o que seria essa 
lembrança? Segundo Walsh (2005, p. 47) “é viver em 
mais de um mundo, impedir que o passado se desvaneça 
e chamar o futuro para iluminá-lo”. Ao sobrevivente, 
restam as palavras, mecanismos pelos quais se pode, 
apesar da fragilidade e irregularidade, vencer a morte. 
Transformando-as em contos, histórias e apelos defendem 
a memória e a decência, num ato de amor pelos vivos e 
pelos mortos (WIESEL apud WALSH, 2005, p. 47). 
Ao fim do romance, quando Abel e são mortos por 
Olavo Hayano, e o tapete torna-se o símbolo edênico 
da ascensão, ocorre o que Assimakopoulos (2001 apud 
BARLACH, 2005, p. 54) define como o “momento axial, 
central”: “momento crítico no ciclo de vida em que algum 
tipo de mudança intra-psíquica tem lugar, trazendo à 
consciência percepção da realidade de poder e escolha 
pessoal”. Ocorre a passagem da recuperação à resiliência.
Barlach (2005, p. 54) apresenta ao fim de seu 
trabalho um conceito de resiliência que reflete os termos 
deste resumido estudo: 
A resiliência é a reconfiguração interna, pelo sujeito, de 
sua própria percepção e de sua atitude diante da vivên-
cia da condição da adversidade ou trauma, constituindo 
esta, a partir de então, fator de crescimento ou desen-
volvimento pessoal. 
Os escritores-personagens osmanianos podem ser 
lidos como resilientes à luz desta definição.
2. Avalovara e Nove, novena
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Não obstante, a firme convicção de que o estudo 
da resiliência, no âmbito do texto escrito, não deva se 
afastar do foco da psicologia – o homem real –, que 
só se deva considerar a superação conquistada por 
pessoas reais envolvidas em situações reais de abalo: 
escritores ou biografados. Parece não descartável a 
análise dos “relacionamentos de apoio” desenvolvidos a 
partir do contado do leitor com a obra de arte literária, 
ou até mesmo, o estudo de personagens como modelos 
reflexivos dos processos de resiliência, ou a própria obra 
como produto da superação do escritor. 
Foi em viagem a Europa que Abel pôde, semelhante 
a Lins, conhecer e estudar a riqueza cultural do velho 
mundo, principalmente sua arquitetura religiosa e nobre, 
com seus vitrais fabulosos. Elementos fundamentais na 
elaboração de Nove, novena (NITRINI, 2011, p. 242-
243), na busca pela visão aperspectivista. Mas, o autor 
ainda precisava encontrar dois elementos para seu 
ato artesão de escrever: as pessoas de sua terra e as 
palavras de sua língua. Estes três, sendo acontecimentos 
instabilizadores, advêm das três mulheres amadas. 
Na obra de Osman Lins, encontramos tais caminhos, 
pois ele se aperfeiçoa e maximiza suas possibilidades 
por meio da escritura (ANDRADE, 1987, p. 28). Em 
Avalovara, o protagonista Abel afirma: Escrever, para 
mim, [...] representa um modo de não sucumbir, de não 
ir levando ao azar a minha vida (LINS, 1973 p. 211). Esta 
passagem encontra-se no tema “Cecília entre os Leões”, 
no qual o jovem protagonista Abel, escritor iniciante, 
começa a viver com a jovem amada a presença das 
pessoas desfavorecidas da cidade do Recife. Convivendo 
com Cecília e com sua experiência de assistente social 
de um hospital, Abel passa a ter compreensão da 
diversidade amarga vivenciada pelos seus conterrâneos 
(GOMES, 2009, p. 132). Tal passagem indica que o jovem 
escritor vê no ato de escrever uma chance de praticar a 
resiliência, de evitar sucumbir aos males da vida, mas 
que males seriam? Em outra passagem temos: 
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Questiono o meu ofício de escrever em face da opressão 
[...]. A máquina da opressão alcança-me através das pa-
redes e da carne. Todos os seus guardas e artífices dor-
mem, todos, rodeados de arames, casamatas e armas, 
e ela, a máquina, opera. Máquina ou cão? (LINS, 1973, 
p. 260).
Nessa passagem, temos uma referência à ditadura 
militar e a seu modo opressor de dirigir a nação. 
Lins, falecido em 1978, escreveu seus textos sob a 
vigência desse regime, produtor de adversidades. Estão 
presentes no romance vários trechos de reportagens, em 
destaque, com notícias de atos reais do regime militar, 
bem com outros fatos históricos, o que além de iluminar 
acontecimentos vividos pelo autor, ficcionalmente evita a 
abstração total do leitor dos problemas do país (NITRINI, 
2011, p. 249). Dalcastagnè (2000, p. 239) organizou, 
em seu texto, um quadro cronológico demonstrativo 
destas referências. Assim, Andrade (1987, p. 18) não 
acha inverdade qualificar a obra de Lins como uma 
“autobiografia intelectual”5.
O desejo de superar a condição de colonizado, 
barreira para o relacionamento de Abel com a alemã 
Ross, os destinos trágicos e desajustes de seus familiares 
e a consciência da precariedade existencial do povo 
nordestino formam outros fenômenos adversos que 
levam o protagonista a escrever sua resiliência. Para 
o pernambucano Osman Lins, o fundamental para o 
verdadeiro escritor é escrever para seu país e sua época, 
contribuindo, desse modo, para o desenvolvimento de 
seu povo (NITRINI, 2011, p. 244; MOURA, 2003, p. 43) e 
de si mesmo. Sua literatura demonstra, declaradamente, 
grande teor ético de superação.
Sobre a marca que a perda da mãe deixou no escritor, 
em entrevista, afirmou que ela talvez o tenha “conduzido 
a suprir, de algum modo, através da imaginação, essa 
ausência”. Pois seu trabalho sempre foi construir um 
rosto que não existe. (LINS, 1977 apud ANDRADE, 
5  Qualificação dado por Hélio Pólvora: “A meio caminho”, Veja, 19 de julho de 
1978, p. 120-122.
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1987, p. 19). O acontecimento da morte de sua mãe, 
aos dezoito anos, deixou em Lins uma ideia fixa: aquela 
menina tinha nascido com o único propósito de colocá-lo 
no mundo – ele, portanto, deveria se esforçar para ser 
alguém (MOURA, 2003, p. 19). Ao negar-se a fazer de 
sua vida uma “trouxa” e “jogá-la por aí” (LINS, 1979, p. 
188), o menino reconfigurou, a partir de então, um novo 
contexto para seu mundo, e seguiu.
Sua resiliência adquire força devido a uma sensação 
realista de esperança, ao controle pessoal e à autoestima, 
qualidades percebidas no escritor por Andrade (1987, 
p. 20). Elementos semelhantes são indicados por Walsh 
(2005, p. 09) como sendo traços importantes para o 
desenvolvimento da resiliência. Contudo, não bastando 
em si, Brandão (2009, p. 70) afirma que ela depende 
também de um processo dinâmico que ocorre a partir da 
interação do sujeito com sua história, com seu entorno 
e com a adversidade, sendo consecutivamente relativo.
Abel classifica o ato de escrever como “suspeito e pouco 
oficial”, justificado, porém, por sua “incompatibilidade 
com os tempos”, incompatibilidade que o leva ao 
“exercício continuado (e, posso dizer, desesperado) deste 
ato” (LINS, 1973, p. 328). Comparando-se aos seus 
irmãos, “propensos às buscas, aos erros, aos desastres”, 
ele confessa que não é “exceção”, pois tem seu projeto 
falso: “vou escrevendo”. Apesar disto, não está satisfeito 
e nem seguro da opção, “opção nada tranquila ou 
alegre, é bom lembrar”. Em Continuação Abel diz: “Os 
meus irmãos não sabem, ou não querem, inventar um 
simulacro aceitável. Esta é a diferença. Entre o desastre 
declarado e a aparência de finalidade, preferem mesmo 
o desastre” (LINS, 1973, p. 175).
Podemos inferir que o ato de escrever é para o 
protagonista um meio de evitar os desastres, tão comuns 
na vida de  seus irmãos, fato percebido por Gomes 
(2009, p. 135). A resiliência, no sentido de algo bom, de 
superação, de crescimento, torna-se, para Abel, possível 
através justamente do escrever. 
Se Abel desenvolve “escrevendo” a resiliência, 
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deixa claro em muitas passagens que o desajuste e o 
abandono familiar que sofreu a fez renascer, mas, numa 
forma amarga. Ciente do acontecimento do encontro de 
uma adolescente “violada e morta no poço dum elevador” 
– fato similar, verídico, ocorreu no edifício Martinelli6 – 
transfigurado na narrativa, , ao cair no poço, renasce: 
“ninguém sabe que sou outra desde a queda naquele 
mesmo poço, ou que o mundo desde então é outro para 
mim”, contudo,
Nem assim sou impedida de abrir a porta quando que-
ro e circular sem destino pelo Martinelli [...] nenhuma 
chave é retirada das fechaduras, as telas de aço [...] se 
desfazem, [...] e eu vago sozinha, livremente, nesses 
corredores onde há um estuprador. Por que não continu-
am a proteger-me? (LINS, 1973, p. 106)
Em outra passagem ela se pergunta: “vou à porta 
[...] Dou volta à chave, saio. Dos dois, na sala, nenhuma 
palavra. Nenhum gesto [...] Vou até o elevador, o mesmo 
elevador em que me precipito com o velocípede, [...] 
volto [...] São meus pais? Ou são meus assassinos?” 
(LINS, 1973, p. 110-111). , ao perceber que seus pais 
deixam as chaves nas portas, invocando armadilhas para 
que ela se “arrebente” de uma vez por todas, decide 
matá-los em si: “mato em mim pai e mãe” (1973, p. 
138). Temos nesses exemplos indicações de uma má 
resiliência, a qual não conduz a pessoa a superar as 
marcas do passado trágico. 
A resiliência é determinada por inúmeras causas, 
tais: a relação com um ideal; a esperança; o sentido de 
vida; um sonho (futuro, porvir) ou o abraçar uma utopia 
pessoal. O jovem escritor Abel busca, em sua utopia de 
escritor, atingir a resiliência, superando o destino trágico 
comum a sua família. Por meio de ações, atitudes, 
gestos, que o elevam ao encontro das mulheres amadas, 
6  Muitos crimes ocorreram no período de decadência do edifício, iniciado a 
partir de 1950, dentre eles, em 09 de agosto de 1972, a de uma adolescente 
de 17 anos, chamada Rosa dos Santos. Fonte: http://f5.folha.uol.com.
br/saiunonp/2014/02/1417017-edificio-martinelli-guarda-misterios-e-
assombracoes.shtml.
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ele enfrenta a adversidade, reconstituindo seus recursos 
perceptivos e sua estrutura pessoal (GOMES, 2013, p. 
12).
Na narrativa “Perdidos e achados”, em Nove, novena 
(1994), há referência à busca de um fotografia paterna 
por uma personagem, “Z.I.”.  Nesse texto, o homem vai 
à casa de uma mulher conhecida que se sabia ter uma 
foto do homem que seria seu pai, mas, devido à morte 
da senhora (guardiã da fotografia), seus filhos extraviam 
as fotografias, dentre estas a imagem tão procurada. 
Semelhante fato desanimador ocorreu na vida do autor, 
em relação à imagem de sua mãe (FERREIRA, 2005, p. 
35). 
Muitas outras personagens osmanianas guardam 
similaridades com alguns de seus familiares: a tia Laura 
e o tio Antônio Figueiredo transformam-se em Teresa 
e em Bernardo Vieira de O Fiel e a pedra; a avó Joana 
Carolina é vista ficcionalizada em Nove, novena (LINS 
1977 apud ANDRADE, 1987, p. 21; MOURA, 2003, p. 25-
30). Elas, além desta ligação, mantêm também o modo 
de vida de seus familiares, repetem seus afazeres e sua 
personalidade, com traços de clara aproximação. Esta 
transfiguração dos entes amados para o nível ficcional 
tem a função de fazer durar na memória do mundo seus 
rostos (LINS, 1979, p. 191). Temos em “Retábulo de 
Santa Joana Carolina” uma mãe nordestina que vive as 
desventuras de sua condição e de sua região, diante do 
que mantem o ânimo e a esperança de uma vida melhor.
Também na narrativa “Um ponto no círculo”, Lins 
(1994, p. 20) relata a história de um homem jovem que 
mora num quarto de pensão. Certo dia, uma mulher por 
engano entra no quarto, despe-se, e o jovem faz amor 
com a mulher desconhecida. Este fato ocorreu na vida do 
escritor, quando o mesmo passou a morar num quarto 
de pensão em Recife, e uma desconhecida, com uma 
trouxa de roupas, entrou em seu quarto e tirou a roupa 
(MOURA, 2003, p. 73). Tal fato, apesar de fugir de nosso 
foco, serve como atestado de que os acontecimentos 
da vida do autor estão transfigurados em sua obra, de 
Volume 1 | Número 15 
julho a dezembro de 2015
21
maneira até extraordinária. Em “Perdidos e achados”, 
temos transfigurada para a ficção a angústia de um 
colega de Lins, do banco, o qual perdeu seu filho afogado 
na praia de Boa Viagem (MOURA, 2003, p. 74). 
Em Nove, novena (1994), na narrativa “O pássaro 
transparente”, há uma passagem em que o narrador, 
referindo-se a um possível diálogo do jovem poeta Goethe 
com uma namorada, afirma: “conforto, dinheiro do pai, 
família, cidade natal, tudo abandonarei” para ser alguém, 
“sinto força em mim” (LINS 1994, p. 16). Percebemos a 
busca pela superação. O narrador vive as voltas com o 
pai e a esposa, que o obrigam a viver de maneira pouco 
livre e criadora, fazendo com que ele perca o mando de 
suas próprias mãos. 
Em “Pentágono de Hahn”, o narrador , jovem escritor, 
exitoso, pergunta-se: “escrever. Nisto encontraria a 
salvação?”. Ao fim, fixando o olhar no homem que toca 
um olifante7, diz a si mesmo: “Enterra os mortos. Escreve, 
não importa como nem o quê [...] Atravessa o mundo e 
suas alegrias, procura o amor, aguça com astúcia a gana 
de criar” (1995, p. 62). 
Sobre o trabalho em repartição, que tolhia a 
disposição de Lins para escrever, na narrativa “Noivado” 
há a seguinte passagem: “Uno, sereno, e dono, após 
trinta anos de repartição, do meu destino [...] Conduzirei 
agora minha vida com a invenção de uma maquinista que 
fizesse avançar sua locomotiva para fora dos trilhos. Nada 
de caminhos feitos: improvisar é regra” (LINS, 1994, p. 
151). Percebemos como o autor tinha esperança em seu 
ofício de escritor, único meio que podia lhe proporcionar 
desenvolvimento. Agora, aposentado, estava livre. Não 
foi esta a trajetória de Lins para ser “alguém”, para 
realizar seu processo de resiliência?
Estes e inúmeros outros pontos, presentes em 
Avalovara (1973) e em Nove, novena (1994), apesar de 
não tornarem a obra osmaniana autobiográfica – o autor 
7  Instrumento sonoro usado na Idade Média, espécie de corneta feita de 
marfim de elefantes, usado no exército em batalhas para emitir sinais para 
reunir ou avisar as tropas, sendo um dos emblemas do comando.
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sempre deixou claro suas intensões ficcionais – dão-nos 
a possibilidade de indicar que por meio deles, podemos 
observar a consumação de uma superação resiliente, 
libertadora e positiva para o autor.
Conclusão 
Waller (2001 apud BARLACH, 2005, p. 50) afirma 
que o fenômeno da resiliência “não ocorre apesar da 
adversidade, mas em função dela”, em função de seu 
poder fortalecedor. Sendo inerente a cada individuo e a 
cada grupo o potencial para ser resiliente. O que nos leva 
a entender, com base no conceito de “sofrimento criativo” 
indicado por Dejours (1994 apud BARLACH, 2005, p. 
62), que é o próprio enfrentamento da adversidade que 
possibilita e conduz ao crescimento e superação sobre si 
mesmo. A adversidade é a condição para a subjetividade 
resiliente (GALLENDE, 2004 apud BARLACH, 2005, p. 
75). Os protagonistas osmanianos vivem sempre em 
situações tensas, repletas de sofrimentos, inconstâncias, 
de ameaças violentas, sem as quais não seria possível a 
resiliência.
Para Job (2003 apud BARLACH, 2005, p. 65), não 
obstante o foco laboral de seu estudo, a resiliência associa-
se, entre outras, “à autoestima, à busca de significado para 
a vida, à esperança, à preservação da identidade, bem 
como às crenças individuais e à auto-afirmação. Fatores 
que identificamos nas obras analisadas, fundamentais 
na busca do jovem escritor e confessados pelo autor em 
Evangelho na taba (ANDRADE, 1987, p. 23). O sujeito 
osmaniano pode ser entendido como “um sujeito crítico 
de sua situação existencial, capaz de apropriar-se dos 
valores e significados de sua cultura que melhor sirvam à 
realização de seu próprio anseio ou ambição” (GALLENDE, 
2004 apud BARLACH, 2005, p. 78). 
Se a resiliência é menos suportar uma situação 
traumática do que reconstruir-se, comprometendo-
se em uma nova dinâmica de vida (VANISTENDAEL e 
LECOMTE, 2004 apud BRANDÃO, 2009, p. 16), podemos 
Volume 1 | Número 15 
julho a dezembro de 2015
23
concluir que a obra osmaniana é um produto de uma 
resiliência atingida pelo escritor. A partir da ausência da 
mãe e da imagem dela, do enfrentamento e superação 
desta ausência, ele desenvolve narrativas literárias 
rigorosamente fantásticas que se tornam produtos de 
um crescimento e de um compromisso ético. 
Ampliando ainda mais o olhar, os textos literários 
guardam possibilidades de auxiliarem em outros 
processos de resiliência, desenvolvidos a partir de leituras, 
de análises acadêmicas, produtoras de desenvolvimento 
e superação na vida de leitores e pesquisadores. Pois, 
para Lins, o leitor de seus livros não deve, depois de lê-
los, voltar-se “sem nenhuma alteração, ao seu contexto 
rotineiro” (DAMASCENO FERREIRA, 2009, p. 58). Nós 
interpretamos, como o fez ANDRADE (1987, p. 27), que 
a vida do escritor e sua carreira literária são “lucidamente 
coerentes”, próximas. O escritor confirma: “toda a nossa 
experiência conflui para o que escrevemos” (ANDRADE, 
1987, p. 26). 
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